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INSTRUCCÕES 
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£é  se  hão    de  observar    no  acompanhamento  de  S.  M. 
o  IMPERADOR  ,   no  dia  A  aniversario  do 
Seu  Nascimento  ,  e  Acciamação, 


L .  S  Pessoas,  que  devem  acompanhar  ,  ou  a  pé,  ou  de  Cavallo,  terão  que  exe- 
ar  o  seguinte:  as  que  devem  ir  a  pé,  esperarão  no  Rocio  da  Cidade  Nova ,  pelo 
ompaniiamento  ,    que  ha  de  sahir  da  Imperial   Quinta  da  Boa  Vista  ,  e  ahi  to^ia- 

os  lugares  competentes,  como  abaixo  se  declara;  perém  as  que  devem  acompa- 
ir  de  cavallo  ,  achar-se-hão  á  hora  determinada  na  dita  Imperial  Quinta  para  o 
»mo  rim.  i£xceptuão-se  o  Capitão,  e  o  Tenente  da  Guarda  Imperial  dos  Archei- 
,  que  apezar  de  deverem  ir  a  cavallo,  esperarão  com  a  mesma  Guarda  no  Rocio 
Cidade  Nova,  para  dali  seguirem,  e  se  encorporarera  no  dito  Acompanhamento. 
Estribeiro  menor  deve  também  esperar  ali  para  tomar  o  lugar  ,  que  abaixo  lhe 
i  indicado. 

A  marcha   do  Acompanhamento  se  executará  na  forma  seguinte. 

l.°  Hum  Piquete  do  Regimento  de  Cavallaria  do  Exercito  de  20  Soldados, 
■fendados    por   um    Alteres. 

LJ.°    Seguir-se-há   a  Muzica  das  Imperíaes  Cavalharices. 

3."    Irão  depois  os  Correios  ào  Gabinete. 

4.°    O  Rei  d1   Armas  ,  Arauto ,    e  Passavantt*. 

5.°    Seis    Porteiros    da  Massa. 

6.°    Seis  Porteiros  da  Canna. 

7.°  O  Corregedor  do  Crime  da  Corte ,  e  Casa.  Este ,  e  todos  os  acima  mencio- 
>s  vão   a  cavallo. 

8.°  O  Coche  ,  que  conduz  o  Porteiro  da  imperial  Çamara ,  o  Confessor  ,  e  o  Es- 
ir  Mór  de  S-  M.  o  IMPERADOR.  A  diante  deste  Coche  irão  dous  Reposteiros  de 
illo  montados  ,  os  quaea  terão  d'  obrigação  vigiar  ,  que  se  conserva  a  boa  ordem. 
Icompanhamento,  e  para  este  fim  poderão  sahir  dos  seus  lugares  quando  for  ne- 
aiio. 

p.°  hum  Piquete  da  Imperial  Guarda  de  Honra  de .  10  Soldados ,  commanda- 
por  ham  Alteres. 

10°.    Os  Moços  da  Estribeira ,    que  vão   a  cavallo. 

11.°  O  Coche,  que  conduz  o  Mordomo  Mór  e  Estribeiro  Mór,  e  Viador  de  se- 
a  de  S.  M.  a  Imperatriz,  e  o  de  S.  A.  Imperial  a  Princeza  D.  Maria  da 
:ia. 

12.°  O  Coche,  que  conduz  o  Mordomo  Mór,  Camareiro  Mór,  c  Camarista  d® 
ma  de  S.  M.  o  IMPERADOR. 

13."  O  Coche  ,  que  conduz  o  Estribeiro  Mór   de  S.  M.  o  IMPERADOR  ,  e 

será   acompanhado   do   lado  direito  d^m  Ferrador  a  cavallo. 

14.°  O  coche  de  respeito  de  S.  A.  Imperial  a  Princeza  D.  Maria  da  Gloria  é 
será  acompanhado  de  dous  Moços  da   Estribeira  a  cavallo  ,   um    de  cada  lado. 

15.*  O  coche,    que  conduz  S.  A.  Imperial   a  Princeza    D.   Maria    da  Gloria, 

a  Camareira   Mór  de   S.  M.   a   Imperatriz,    e  Aya    de   SS.  AA.  Imperiaes,   e 

será  acompanhado   de  dous  Moços  da  Estribeira  a  cavallo  ,    um  de  cada  lado. 

16.°  O  Coche  de  respeito  de  SS.  MM.  II.  que  será  acompanhado  de  dous  Mo- 
da Estribeira  a  cavallo,  um  de  eada  lado.  Os  Moços  da  Estribeira,  e  o  Fer- 
r  acima  mencionados  ,    não  devem    sahir  jamais  dos  seus   lugares. 

17.°  O  Coche  em  que  vem  SS.  MM.  II.  e  que  será  acompanhado  d' um 
:o  da  Estribeira  a  cavallo  de  cada  lado.  Estes  Moços  da  Estribeira  ,  logo ,  que 
;arem  ao  Rocio  da  Cidade  Nova  ,  unir-se-hão  aos  outros  mencionados  no  Arti- 
10.*  e  immediatamente  o  Capitão  da  Guarda  Imperial  dos  Archeiros  «ocupará 
u  lugar  do  lado  direito  do  Coche  ao  pé  da  roda  ;  o  Estribeiro  Menor  tomará 
esmo  lugar    do  lado  esquerdo ,    e  o  Tenente    da  Guarda    adiante"    do  Coche. 
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Pelo  lado  de  fora  do  Capitão  da  Guarda  ,  e  Estribeiro  Menor  ,  se  formarão  í 
alias  os  Moços  da  Imperial  Camnra  j  por  fóra  destes  es  ?c?daíos  ds|puarda  Iraj 
rial  dos  Archeiros;  e  por  íóra  destes  os  Moços  da  Estnbeiui,  todos  de  cba; 
na  mão:  ao  pé  de  cada  besla  do  Coche  irá  um  Moço  da  Cavalharice  {sobe 
com  o  chapeo  na  mão.  Enlre  as  rodas  do  Coche  irá  o  Ajudante  de  Campo 
g.   M.  o  IMPERADOR. 

18.°     A   Imperial  Guarda  de    Honra, 

19.°     O   Coche  ,  que  conduz     as   Damas    de  S.  M.    a  Imperatriz  ,     e  que» 
acompanhado  do    lado    direilo  pelo  Guarda   Damas  a  cavallo. 

20.°     Um   Esquadrão    de   Cavallana   fechando   o   Acompanhamento. 
Na  Capella  Imperial  se  achará  toda   a  Corte,  que,  findo  o  Te  Deum  em  a« 
de    Graças   da   Acclamação   de   S.    M.  o  Imperador,   seguirá  por  dentro  do  Paço 
á  Salla   do   Docel  na  forma  do  costume  ,   e   ahi    esperara  para  o    Beija  Mao. 

O  Acompanhamento    se  diiigirá   pela   Ponte   do   Mangue  ,    Largo    do   Kocio 

Rua  de   S.   Fedro   da  Cidade  Nova,  Campo  da  Acclamação,  ao  palacete,  onde 

rara   indo  todos  apeando-se   sucessivamente,   depois   fará   um   circulo  sobre  a  esqi 

da  ,    até   que  o  Piquete  de   Cavallaria   torne  a  chegar   ao    Palacete ,    em   cujo  lu 

deverá  parar,    até  S.  M.  I.   Determinar  a  sabida,    seguindo   então  na  mesma  ore 

pela   Rua  dos   Siganos  ,    Praça   da   Constituição,    Largo   de   S.    Irauciaco  de   P£ 

Rua  do  Ouvidor,  Rua    Direita  á   porta   da  Capella  Imperial:   e    logo,   que  sue 

sivamente  se  forem  apeando   as  Pessoas   do   Acompanhamento,  deverão   os  cavai) 

assim  como  todo  o  mais    séquito    coi.servar.se  nos    seos   lugares  ,   e   seguir   o    KH 

de   Cavallaria,    o    qual  marchará  direito   á  Rua   da    Misericórdia,   voltara  no.a| 

Beco    ao   Largo    de   Moura,  e  dirigir-se-ha   pela   Praia   de   D.    Manoel    ate    a  1 

que  foi  Tbeatro  (  nio  ferindo    a  linha,  que    vem   da  Rua  da  Cadeia)  em  cujo  1, 

deverá  parar,  e   se  poderão   apear,   não  desarranjando   a    ordem    do  Acompanhar 

to  ,   e  não   devendo  sabir   Pessoa  alguma  do   seo  lugar  se  nao  em  caso   muito  ur. 

te.    A   Imperial    Guarda   de   Honra  não    seguirá  esta  ordem,  visto,  que  deve  | 

se  á  porta  da  Capella   Imperial   para  ir  ao  Beija   Mão ;  .devendo  con,  tudo  aj 

formada  em   frente   á  portí  principal   do  Paço,   quando   S.  M.   Mande   chegar- o 

tado,  e   então   virá   vindo  o  Acampanh amento ,  e  seguira  na .mesma  ordem  fel® 

go  do    Paço  até   á   Capella    Imperial  d' ali    passará   á   Rua   Direita,   Rua .do  C 

dor.   Largo    de  S.  Francisco  de    Paula,  Rua   dos   Siganos,    Campo  da   Acclam 

á   Rua   de   S.    Pedro  da  Cidade   Nova  pela  Ponte  do  Mangue  ate  a  Imperial  Q 

ta  da  Boa  Vista.    Todas    as   Pessoas,    que  acompanharem    a  pe,    íicarao  no  | 

luear,  em  que  começarão  a  Acompanhar.  . 

Desde  as  8  horas  da  manháa  ,  até  que  se  conclua  a  retirada  do  AcomFa 
mento  fica  vedado  o  transito  a  quaesquer  carroças,  carros,  seges,  e  bestas  dosei 
da   Cidade ,   pelas   ruas    acima  mencionadas.  _  , 

Dentro  do  quadro  da  Tropa   no  Campo  da  Acclamação,  nao   deveia   ficar 
ruagem  alguma  excepto  as  do  Eatado  de  SS.  MM.  II» 


B1Q  DE  JANEIRO  NA  IMPREN&A  NACIONAL. 


ORDEM  DO  DIA. 


QUARTEL  GENERAL  DA  CARIOCA. 


Scíioria  ,  si  es   Vcnecia , 

0  Gcnova,  buenas  sem. 
Que  ai  Seíwrias  Caniyias , 

1  titulo  ladrador. 

Quevedo.  Musa  Terpsicliorc.  Baile  1.° 


X   OR    quanto    havendo    a   Sentinellá   da    Praia-o-rsnd^  ™u  ««   „,„A     j 

tentado  espargir    idéas    de  Carbonários  ,    SgSSo     com   L»daTo    do    no?^?" 

mSSt  annaRqrC°-  °   Br3SÍ1  '   qUe   lhede° «■■    -"pendi  ndo  a  S°  ff?    ^ 
Mm  seno      a   Be hgiao ;    e   isto,  por  cumprir    o  juramento    da   sua   seita       e    porque 
lhe  dao    Pezos    bolares   outros  Carbonários  sistemáticos   perseguidores   dos  Thronn!  9  f 
dos   Atares;   para  evitar    tal  aluvião  de  males  determina^sele   que     ou  se     eco  ha' ao 
Ramalho  mudando   de   hngoagem  nas  conversações  ,    que  tiver,  ol  que rnude  de Terra 
Estando    para  espirar  a  sua  folha  porque  aos  da  contribuição  lecreta   iá    lhes  pe- 
sa  o   haver  começado  ,   o    que   se   sabe  por   confissão   de   Cooperador   no    seo    tenpW 
ST=?   «J  Já   d—berta  esta    pista   por  onde    se  qSrg  fazer  circuTáÍ    oã 
Fezos  do   So  ;    amda    que   a  cessação  repentina  não  oculte  o  gabinete     qU         la 
sempre   com     ado    he   victona  ,  pois   qne    assim   se  conciderão    as   rc7ràdas  a   temno  ' 
decermina-se-lhe  que  f        a    Vdla  CQm   Q  ^  çt .rad as  a   tempo 

ne,    ou  va    para  o   Ramalho  plantar   Cafezeiros   copados  P 

Havendo   no  N.°   1.°  insultado   escandalosa,  e   gravissimamente  aos  ex-Ministro, 
teimando   que   os   termos    da   Proclamação   erão   demonstrativos  ,     e   es  das PoSZl 
rotma  rançoza  das  formulas   das  Secretarias;     e  fatigando-se    no  N.°   19   para    p  o v" 

0  cont.arn,   com  hum   rediculo   sofisma  ,  tão  vil  como   quem  o   invento ., P     qu 

va   talta   de   caracter,   merecendo   por    isso    mais  abominação;    determina-se-IIm  que   á 
certas    horas   do  dia   se  ponha    de  joelhos   a   porta    da   Assembléa  e  que  peca  pTdão 

íão  Xglo  rSoT5'     ^  qU1Z  enX°Valhar    debaWe'    ^   °S  ^osT0sPc1" 
Acuzando    a  S.    M.  I.  de  escutar  aulicos    como  claramente  disso   no  N.M9       o 

Pessoa  dnTl       ^   hUma~  mentU'a  he  hum   Crime'   P°5s  1ue  menoscaba  a  Sagrada 

1  *  1  fe0beran°  '  6  r°  rn°^  CSte  3CCÍdente  °  serem  auli™s  estes,  ou  a&quet 
les  ,  e  de  mais  nao  conhecendo  elle  outro  methodo  de  se  apresentar  ao  Governo  se 
«ao  sob  a  capa  do  servilismo  ,  vil  recurso  dos  inaptos,  o  que  se  prova  Por  Wr 
S  ZTgV~  GOVT°  P"edea^  de  ^'certal  ^LaTIm  £  con 
cam  d»  n  q  *,  V°  °1S  '  C  hUma  Pençá°  annual  de  «ítocentos  mil  reis  com  a 
Tno binTl  "?  S  rSmaS  P1"?™8'  qUTd0  W»  C0m  <*»al  das  "«os  se  p* 
fecomo^ahiihT  ^rí1sef1llTíq,Tld°/nC0Uchar  emtemP°  Posterior  recomendando- 
!L ,  J Tl  sab,chao  í«ndador  de  Clubs  ,  (  se  acazo  não   mente   em    tudo  o  que    diz     e 

CabonanlqUe  fT* '■  ^ ,i?  ^  iucliliaÇS<?  ao  servilismo  sobrepuja  aos  votos  'do 
Carboi  ansmo  ;  determina-selhe  pois  que  volte  a  ser  soldado  do  Papa  de  que  tem 
bastantes   traças      até  porque  gosta   de  estar   de  sentinellá;  ou    que   largando    c?  Ram" 

nZolt  2    ?    i  F°CL,rar    SerVIÇ°  COm  a,Sum  nai«orador  de  profissão,    vi.to  co- 

nliecer  tao  facilmente  os    canaes  para   se  introduzir. 

Havendo  declarado   no   N.°  7  que  houve  reunião  de  Simplachos  ,    e  Carbonários 
vulgarmente   pez  de   poerra  ,    para    sob.evirem  certas   trapalhadas,    e   sustos  :    e  decla' 
rando    nos   números    seguintes    descaradamente   que   obttidos    os  fins  cessava    a  união 
o  q.ie    prova   o   novo    rumo     dado  pelo    vento    do    Sodoeste  ;     procurando   desde    loo-ô 
fazer   odiosos     os   taes  s.mplachos ,     espalhando    mentiras  ,    hypotheses  ,    invenções      e 
desconfianças  segundo   o  favorito  systema  dos  Carbonários  percursores ,  que   são'  de  're 
unções,   e  rnizenas ;     no   que  assim  obrando    tentou   inverter,  c  subverter   o  Gover- 
no; e  para   que  outra  maldade  não  faça  determina-se-lhe  que  largue  a  caza  da  Cida- 

famm!    C   T  Fra  -°.  Ca,"P° 'rabalhar »     Pedind<>   antes    perdão    ao  publico   por   haver 
nrpune mente   cometido  tão  horrorozos  crimes.  l 


seu  poder  todas  as"  Attêstaroens  necessárias'  de  boa  condueta  ,  exacçSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  -emprego  na- Secretaria  da  Intendência  ,  como  Oficial 
e  Interprete  ;  e  que  se  requer-e-u  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
cão  mesquinhamente  ,  'tendo  sempre. cumprido  os  seus  deveres  e  sirieiuda- 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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E^UE  RI  MEN  TO. 


---a 


SENHOR. 
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ÃJJz  Luiz  Sebastião PYbregãs  Surigué,  que  achando-se  desde  19  deA<>os« 
to  de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  ni 
qualidade  de  Interprete  ê  Official  delia,   t  tendo  servido  «desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  raez  de  iVlaio  próximo  passado  j  tcvé  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sensaboria -#è  se  ver  quasi  que  insensivelmente   envdvido   n*  em- 
brulhada que  deo  occasiáo  á    Portaria   do  Ministério    da  Justiça   de   10  dê 
Maio  de  1824,   c\m  por  isso   que  já    foi  levada  a   Augusta    Presença  de  V. 
M.  1. :,  torna  inútil   nova  -exposição,    visto  que  neila  teria  o  supplicânte  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente ,   e  menos  li/a   Com  que  se  procu- 
rou indispor  o  Animo  de-V,  M;  I.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  em' 
huma  taí  s-ituação  ,   e  á   vista  da  educação  do  supplicânte  ,    e  suá  Constante 
condueta,  se  twrna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,   e  de  orçar  as 
^ntagens  e  interesses  desta  Vida  >  continuar  a  servir  nO  Lugar  onde  teve  de- 
experimentar  tão  -Sensive!  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    ' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui' 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,   de  préstimo  >  e  bóa  condueta 
reservando-se  o  direito  de  se  ófférecer  a  V.  M.  1.   para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,    e  na  extensão  das  suas  forças  >:    protestando   humildemente  contra  a 
maneira,  verdadeuamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V.  M..  I.   hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One-' 
roso   e  com   clausulas  desairosas  ,    como  se  jamais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário ,   estimular  o  supplicânte  no  desempenho  de  seus  deveres,    desem- 
penho não   só  publico    e    notório  ■,     como  attestado  pélas   Autoridades    com 
quem   lhe  coube  serv.r.    Roga,  portanto,  a   V.  M,  I.  Se  Digne  Ordenar 
de  ao  supplicânte  a  demissão  requerida.    E  R.  M, 

Luiz  Sebastião  Fabrcgaá  Surigué* 
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RIO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TlPQG&APHIA  DE  TORRES. 
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